
NumER0 1764 O JORNAL MAIS ANTO E DE M*OR VIRAGEM DE BARCELOS  

C.MB. 
t$IIQT CA ANO 34 

IpnssI.-C.psih,e Editora d. Minha—Rua 
D. AntonioBarrete—BACELOS 

&E1aeço, adtietzsção e .epo.i9e—Rus 
jarj3E8 de Freitas, R.o !618—.7.l. 8.310 —Earcel.oi 

a EI1A.N AIO EIQN ALJTA 
POR PORTUGAL 1 POR BARCELOSI o 

Metropol. 
er&cgere 

África 

(sao 
» 
* 

Pr.p. e Direc*.r: Rogerio Calás de Carva1e 
£d.r: José Lacido Cardoso de Carva1e 

Numero avulso—é0 centavos 
Os ira. assinantes gomam o desconto de ft 

SARADO. 20 DE JANEIRO DK 1045 1 n.* foi visado pela Cenurft 

UMA INICIATIVA EM 
MARCHA 

Prossegue a campanha 
do « OCORRO DE IN 
VER O». 
As contribuïçes dos tra-

bslhadores das indústrias 
e da agricultura, dos pro' 
prieáríos, comerciantes e 
iudustriai, dos ricos, dos 
rt3m0d1a Jos e mesmo dos 
pobres em favor dos que 
precisam, somam já, em 
todo o pois, muitos milha. 
e» do contos. 
O Estado deu também o 

siu quinhão. Muitos ne-
cessitados esto já a rece-
ber agasalhos e géneros; 
os utenslios de trabalho 
estão a ser resgatados das 
casas de penhores. Mas é 
preciso mais, como dccli-
rou o Senhor Ministro do 
Interior. O «SOCORRO 
DE INVERNO» há- do dar 
frutos de benefício dura-
douro, não atender apenas 
necessidades de momento. 
A assistência hospitalar, 

as rfeiçes económicas, a 
bra soci al que os proble-
-.du tempo presente 
impam— podem e devem 
ser refluxo do (( SOCORRO 
DE INVERNO. A inicia-
tiva está em inarcha.A Na-
ção acolheu-a com aplau-
so. O amplo movimento de 
solidariedade nacional « em 
favor de todos os que pra-
cisam»—será, na medida 
em que cada um saiba in-
tegrar-se na sua finalida-
de, uma prova da compre-
ensão das dificuldades do 
womento e das possibili-
dades que temos de as mi-
norar. 
—Em Barcelos, a Co-

missão do » Socorro de In-
verno» tem sido bem rece-
bida, e outra coisa não era 
de esperar da generosida-
de dos bai'celeuses. 
As industrias e o comer-

Protejamos a nossa Feira Semanal  
Mais urna vez, apelamos 

para o Ex.» Presidente 
da Camara Municipal des-
te concelho, a- fim-de que, 
urgentemente, faça desa-
parecer os aumentos nos 
impostos indirectos muni-
cipais que foram lançados 
para o corrente ano aos 
produtos agricolas q u e 
voem para os mercados de 
Barcelos, bem como os di-
reitos de torrado, no Cam-
po da Feira, aos ocupantes 
do respectivo espaço. 

O comércio local vê 
o decrescimento de con-
correntes aos nossos mer-
cados que, outróra, eram 
os mais importantes e con-
corridos do Norte de Por-
tugal. 
Os mercados das: Fon-

talubas, no concelho da 
Povoa de Varzim; Barro-
zelas, no concelho de Via-
na do Castelo; Braga; Fa-
rnalicrto; S. Julião de 
Froixo; Ponte do Lima, 
etc., que od iam a Feira 
de Bircelos, estão a ser 
concorridissimos de todos 
os produtos,ern prejuiso da 
nossa Terra. 

E porquê? 

Porque os impostos mu-
nicipais naquêles merca-
dos são mais suaves do que 
os que em 6 de Setembro 
de 1944 foi deliberado lan-
çar-se sobre os produtos 
que dão entrada na cidade 
do Cávado !... 

Isto são verdades que 
nos contristam porque so-
mos barceleuse, e só pau-

samos no progreso de 
Barcelos. 

... Temos recebido mui-
tos aplausos por causa da 
noticia que publicamos, 
sôbre êste assunto, no úl-
timo número do «O BAR-
CELENSE» e, até «O CO-
MERCIO DO PORTO»,de 
terça-feira última, refe-
rindo-se á nossa local, diz: 

«Apoiamos com calor o 
a pêlo do semanário local 
«O BARCELENSE» ao 
presidente da Câmara Mu-
nicipal para que proteja o 
nosso mercado semanal, 
tornando mais suaves os 
impostos sôbre os géneros 
que ao mesmo mercado 
concorrem. A «Feira da 
Baroelos», outrora de tão 
grande nomeada, foi sem-
pre a vida da terra, porque 
é no dia em que ela se rea-
liza—a quinta-feira— que 
o comércio local tem as 
suas maiores transacções. 
E o que faz grande este 
mercado é a cooccrrncia 
da lavoura e a venda dos 
seus produtos. 

E' preciso, pois, não 
agravar os encargos que 
já pesavam sobre os géne-
ros porque isso pode con-
correr para o enfraqueci-
mento do mercado, o que 
seria de grave prejuizo. 
No momento que atra-

vessamos há também ne-
cessidade, a bani das clas-
ses pobres, de não dar mo-
tivo a que os géneros mais 
subam de prêço». 

Agradecemos a bôa ca-
maradagem e o franco in-
centivo que nos dão, mas 

o que desejamos, a bem do 
concelho de Barcelos, é 
que êste caso. seja resolvi-
do o mais depressa possi-
vel porque, no último mer-
cado, não se efectuaram 
transações de vulto, devi-
do á ausência de produtos 
agrícolas e, até a « feira do 
gado», foi insignificante, 
quási que não existiu... 

Nós, os barcelenses, te-
mos orgulho em que a nos-
sa Feira Semanal conti-
nue a ser o que era há 
meia dúzia de anos:—A 
MAIS CONCORRIDA, A 
MAIS IMPOR.TANTE DO 
NORTE DO PAIS; paris-
so, E.'° Snr. Presideute 
do nosso Município, é um 
bom passo administrativo 
que S. Es.' dá, fazendo 
público de que os novos 
impostos lançados ao mer-
cado de Barcelos ficam 
sem efeito, e os baroelen-
soe tornarão a ver a sua 
Feira Semanal niovimen-
Lada, grandiosa... cheia 
de vida... 

E' que a Feira de Bar-
colos—a Feira Semanal, 
ás quintas-feiras—era uma 
autêntica e grandiosa ex-
posição onde se via de tu-
do... tudo, e que os mui-
tos milhares de ooncorren 
tes ficavam boquiabertos 
com tatu encantador e 
emocionante certamem. 

A bem de Barcelos,Ex.m° 
Snr. Dr. Mário Notton, fa 
ça terminar, urgentemen-
te, êsse aumento nos im-
postos aos produtos agri-
colas que dão entrada na 
cidade. 

cio de lanificios, contribui-
rum, na sua maior parte, 
com 10 o sobre as contri-
buições do Estado; a res-

tanto industria e comer-
cio, tambem n ã o ficou 
atraE e, o proprietário da 
tipografia onde é compos-

ANTONIO DE ARAUJO MIMOSO 
Foi com certa mágoa 

que soubemos que o nos-
so prezado amigo Snr. 
Antonio de Araujo Mimo-
so, ilustre e generoso be-
nemerito, pediu a exone-
ração de Presidente da 
Cam ara Municipal de Pon-
te do Lima, cargo que vi-
nha exercendo com digni-
dade e a contento dos seus 
conterraneos, que tanto o 
estimam. 

Para os nossos leitores 
avaliarem do prestigio de 
S. Ex.a, passamos a trans-
crever, do «Cardeal Sarai-
va», da encantadora vila 
do Lima, o que segue: 

((Por motivo da sua 
salda da Câmara Mu-
nicipal, esta em sessão 
de 30 de Dezembro, do 
ano findo, prestou-lhe 

uma merecida homenagem, deliberando exarar na acta 
una voto de louvor e agradeoinaentõ e que o seu retrato 
ou medalhão em bronze, adquirido por subscrição pú-
blica, seja colocado no salão nobre do Mu- Coatlnaaaaa.'p. 

to êste semanário, contri-
buiu com 10 lo sobre a 
contribuição o o pessoal 
com 1 hora de trabalho. 

D. fina C118DeS Mar-
ques õe sá Carneiro 
Segunda-feira, dia 22 do cor-

rente, faz3 sete anos que desa-

pareceu do convivia de sua 
Ex.ma Família, Aquela veneran-
da Senhora, que era o protóti-
po da Rainha Santa Isabel: 
transformava as Flores em Pão, 
com que matava a fome a cen-
tenas de necessitados, tanto de 

€ont,n»a na 2.8 pagina 

ADMINISTRAÇÃO 
SÉRIA 

Foi tornado público o 
Orçamento Geral do Esta-
do para 1945. 
Como é já tradicional na 

administração financeira 
do Estado, o orçamento 
para o corrente ano provê 
um saldo positivo. 
A escola de Salazar, de 

«administração severa mas 
não mesquinha», base da 
restauração financeira e 
da própria estrutura da 
Revolução Nacional, en-
controu no Professor Dou-
tor Costa Leite(Lumbrale») 
um continuador á altura 
das responsabilidades. 
No notável relatorio que 

precede o Orçamento, ex-
plica o Senhor Ministro 
das Finanças as dificulda-
des sempre crescentes que 
a guerra vem ocasionando 
e reflectindo nas finanças 
nacionais. 
A imprevisibilidade dos 

acontecimentos e o condi-
cionalismo económico do 
Mundo actual, reflectindo-
-se fortemente naa condi-
ções de vida dos povos o 
na acção dos Governou, 
não poderiam, porem, en-
contrar-nos de braços caí-
dos e espírito amolecido 
por mórbido fatalismo. 
Dentro de una critério 

de equidade e sôbre as li-
ções duma frutuosa expe 
riencia de 16 anos se fize-
ram os cálculos, na certeza 
de que o sobrante irá au-
mentar a riqueza nacional. 
As dificuldades do momen— 
to e as perspectivas do fu-
turo são imperativos do 
interesse nacional que fá-
cilmente levam á conclu-
são de que a riqueza dos 
saldos se traduzirá, de fu-
turo, em mais produtiva e 
útil aplicação do que se se 
traduzisse em imediatas e 

JOAQUIM CORREIA DE AZEVEDO 
E' com plena satisfação que, hoje, felicitamos o nosso precla-

ro amigo Snr. Joaquim Correia de Azevedo porque, neste dia, tem 
a sua festa natalicia, comple-
tando 47 anos de idade. 
Joaquim Azevedo, não é 

barcelense nato, mas quer 
mais a Barcelos do que mui-
tos nativos. S. Ex.a, que é um 
incansavel e inteligente Tra-
balhador, tem exercido varios 
cargos de responsabilidade na 
nossa Terra, e tem sabido 
cumprir. E' um autentico bar-
celense,é um Homem de Bem. 
A sua proficua actividade 

como socio-gerente dos Ar-
mazens de São Tiago L.", tem 
se visto porque, em poucos 
anos, desenvolveu uma indus-
tria que não só honra a Cida-
de do Cávado, como o Norte 
do País tal o grau de prospe-
ridade do seu importante Es-
tabelecimento. 
A sua acção como benemé-

rito, que o digam as Casas de Caridade de Barcelos, a quem S. 
Ex.a tanto tem auxiliado. 

Neste dia de Festa, «O BARCELENSE» sauda o bom amigo, 
Snr. Joaquim Correia de Azevedo, fazendo votos porque continue 
a fazer anos, muitos anos, na graça de Deus. 



reten* 

passageiras melhorias. 
oi criado e dotado um 

mínimo número de servi-
ços públicos; prossegue a 
poiltica do fomento o defe-
sa nacional; procuram-se 
novas fontes de receita nas 
actividades mais lucrati-
vas e diminuem-se aque-
las que representam força-
da limitação dos seus be-
neficiários; consolida-se a 
política financeira da bai-
xa da taxa de juro e da 
absorpção de meio circu-
lante; só serão iniciados 
empreendimentos de real e 
urgente intorêsse econo-
mico ou de segurança na-
cional. 
Em resumo, o Orçamen-

to para 1945 assenta no 
principio previdente de que 
«o equilíbrio financeiro, 
longe de ser causa gerado-
ra ou agravante das difi-
culdades gerais é, pelo con-
trário, condição para que 
se não tornem maiores e 
se não projectem sóbre o 
futuro)). 
O mesmo  Orçamento 

projecta-se nes te pensa-
mento do Senhor Ministro 
das Finanças,—que é bem 
o pensamento do povo por-
tuguês: «a riqueza do Es-
tado reside no seu crédito, 
nos princípios da sua admi-
nistração, no equilíbrio 
das suas contas, na sufi-
ciência dos seus recursos 
anuais para satisfazer as 
necessidades comuns». 
Como tese e como afir-

mação de princípios o Or-
çamento para 1945 é uma 
nova prova da seriedade 
da administração do « Es-
tado pessoa de bem» e re-
flote a personalidade de 
um povo que na adversida-
de das circunstâncias sabe 
caldear a alma para o belo 
sacrifício de viver digna-
mente. 

lllawmeuto Escutista 
3 de Janeiro d@ 4945 

«i IDUCIffi INTELECTUIL DO ESCUTI11O» 
Viii 

Os jogos ocupim um lugar 
flotavel na Instrução do escu-
teiro. NÓlss tem o escuteiro 
ocasião de utilisar os conheci-
mentos varios que no capltual 
anterior vistes serem ensinados. 
Há jugos que se destin,im a 

aperfeiçoar especialmente a vis-
ta, que fazem adquirir um gol. 
pe de vista rapido, outros o ol-
fato, outros o ouvido, tornan-
do-o sensivel ao menor ruído, 
outros que tendam espeaial-
mente a desenvolver a mamo-
ria, avat5nçào. etc. 
Os jogos criam uma emala-

ço necessária entre os parti-
dos, criam uma rivalidade ami. 
gavei. 

Digo rivalidade amigavel,por. 
que entra o» partidos contra-
rios existe sempre a lealdade 
no cumprimento rigoroso da» 
regras do jogo, porque se uns 
sabem gaubar, os outros sabem 
perder e, terminado o jogo, to-
dos ficam amigos. 
O alcance moral doa jogos 

vai mais longe: ensinam -nos a 
termos conflnça em nós mes-
mos. 
A confiança em si proprio é 

uma de» meia eficazes armas 
que o homem pode possuir na 
luta pela vida. 
E como guarda o escuteiro 

tantas boas qualidades? 
Por meio de exercicios e jo 

goa: a brincar. 
Vêdes, pois, qual é o mto. 

do prático que o ESCUTIS-
MO nas para nílltrar no rapez 
todas as qoeiid»d-s que o 
báu-de fazer um hniem digno 
deste nom? 
(sBadem-P(w-it» o nosso 

Ch te Mundial), sabia pe'rfèita-
mente que tudo» os 1apzs 
gostam de brincar. 
Cesanum) Águia da Pra*qulr a 

1f)1D 4Dt DI? i?11C1U 

foi afacesda, no dia 10, 
St5D U1OEJVO, 

por aviões que no foram identificados 
MCAU, 16.—Hoje, pelas 9 horas e meia da manha 

(hora local), avióss ainda não perfeitamente Identificados, 
sobrevoaram Maceu • bombardearem, inesperadamente, o 
hangar da Aviação Naval, a estação telegráfica, o quartel 
de metralhadoras, a central eléctrica e o» dpóaitoe de Ôleo. 

A'e 4 horas da tarde, de novo, dois aviões voaram sôbre 
a cidade, bombardeando e metralhando, especialmente, o 
pôsto semafórteo. 

A. vitimas reduzem-se a dois chiasse» mortos, dois sol-
dados e um policia feridos e alguns chineses feridos. 

Em Macau não se passou. recentemente, nada que pu-
desse despertar a hoatilidede de quaisquer beligerante», ten-
do-se reepsitado sempre a mais rigorosa neutralidade.—E. 

N. R.—Forçno que se atrevem a cometer tais desman-
dos, tais atentados contra a Humanidade indefesa e que na-
da tem com os «orgauizadoreo» de Guerras, devem ser con-
sideradas ultra -selvagens, féras da n'or espécierT... 

Para esses barbaros do século XX, para essa raça mes-
quinha, veio o nosso d.sprêio, a nossa maior repulsa. 

Tartufos 1... 

A flôr que mais amo... 

De Maria Amalia S. C. Cunha Menezes 

No jardim da mia h'alma guarnecido 
De violetas, goivos e jasmim 
E a cravos, açucenas, tudo enfim, 
Que faz d'ele.., todo um Eden florido... 

Todavia, a uma flôr eu tenho querido 
Mais que aos formosos lírios de setim 
Ou ds o'ludineas rosas de carmim 
E aos litazes de meigo colorido... 

Essa flôr, de brancura imaculada 
Eternamente viva e perfumada 
Simb'to da paz, amôr e todo o Bem 

Da vida—a fé, a esp'rança e a ternura, 
E d'entre as flóres todas a mais pura, 
A que mais amo :—E's tu—oh! Virgem Mãe! 

Recolhimento do Menino Deus 

Eia simpatica e bela Lostituiçio 
de Caridade da nossa Terra, duran-
te o Natal de 1944, recebeu os 
dooaiivoi que ieguem 

Cenf.itaris Salvação, 2 raias de 
milho a 20500; D. Slvira Moreira, 
1 rasa de milho; Coutinho, 1 casto 
de nabos; José de Bsaa, 100 litro» 
de vinho e 100$00; Meie-iria 
eA'guia,, 3 quilos de café e inalo 
quilo de uvas-pasasa; Coutinho, 4 
quilos e meio de fej10 e um Cesto 
da castanhas; Quinta do Bemnfeito, 
1 Cesto de couve.; Miranda Avia, 2 
almudes de vinho; D. Gloria Duarte, 
72 brinquedos; Anónimo, de uma 
f'guesla do cone ,- lho, para a sopa 
dos pobres 40500, para o Asilo 
0500, para as Cr.ebes 20500, pi-

ra as Misrõs 2 1500; José Anojo 
Gonçalves, 20500; D. Maria do Car-
mo Torres, para o Asilo 100500 e 
para as Creches 100500; D. Maria. 
Àugusta Cardoso, 50500 e meia 
rasa de feijão; Ur. Aires Duarte, 
O500; 0. Aurora Liso Moura, 
50500; Fábrica da Granja, 50500; 
Ur. Manuel Muielri da Quinta, 1005; 
Dr. Augusto Montoiro, 40500; Ave-
uno Sousa, 50500; Fábrica aUarc.. 
lense», 36 d»smas de pares de meias 
da criança e adulto; D. Margarida 
Remelhe, 100500; Coniesia de Sal-
danha, 50500; Manuel Pinto de Ma-
1-is, 8 quilos de carne; Manuel Perei. 
ri da Quinta. 3 caixas da figos e Ar-
mazene de São Tiago, 13 cobreto-
rei. 1 peça de pano branca, 1 poça, 
de fisnela, 1 peça de cotim e vá-
rios panos. 
Ao criancinha. do Reco-

lhimento do Menino Deus, 
imensament, reconhecida., 
dizem um sincero «muitc» 
obrigado» aos seus gno-
rosos benfeitores e desejam-
lhes um Novo Ano repleto 
da prosperidade.. 

CASAMENTO 
Em Lisboa, no Domingo, 14, nas-

usou- se o caamnto da Sor.& D.. 
Joaquina de Suas Persira. Olha do 
San. Francisco Ganas Pereira, co-
merciante e de D. Ftoninda Roia de 
Sousa e cunhada do comerciante da 
nossa praça, Sor. José Luiz Fitas 
da Mirarirla, coro o Sor, Abel Joa-
quim Pimpi, flui do Sar. \ b1 Fi - 
upa, Cmrciarilefl da Sor.' í. Olo-
via Pereira, á falecida. 

Oi ciovos bxarstn resilucia ei.Li 

Liibia, 
Que sejam felizes, aio os nossos 

Votos, 

Carta sem destina 
Conzlderaç6ez sobre a vida afectiva 

por Maria do Cmrsao F.rulra 
(Dulce de Mnta1vo) 

(CosIi*uaçe do aaerø :763 

Vivemos para nós WaSWOS,. 

para o nosso bm -estar, e ira-
b.lhemos pelo desenraizamen-
lo total dos nossos requintes 
sentimentais. Que cada in livi-
duo seja apânes para nós uni 
comparsa de som o-. nos impor-
tância no drama de vida, que 
cada coração alheio nade mais 
represente para nós do que 
urna máctiina que trab,ihs 
mas não sente, que cado eapi 
rito seja sõmente um repositã 
rio onde vamos buscar a ma-
téria que alimente melhor a 
nossa lampada, porque, como 
diz uni sábio filósofo péssimis-
ia, «cada uru trata de si; já não 
há amizade», dodicações, nem 
amores que detenham; há só 
interesses>. 
Se olhamos em volta dia nós, 

o que vemos? A supremacia 
do mal, o poderio do Erro, o 
impareliemno da Mentira, o Or-
gulho, a Vaidade, o Amor-pró-
prio a Incompreensão da Ver-
dade, o Indiferentismo da jus. 
liça; o contra ê»to formidável 
exército, quem se atreverá a 
lutar? 
Onde ecoam as doces máxi-

mas de Jesus, em que alma se 
albergam ainda, os caridosos 
sentimentos doa primitivos cris-
tãos, que criatura previlegiada 
guarde em si, em tóda a sua 
altruiata pureza, a abnegação 
doa anigos sociolegos, daquá-
Ias que proclamarem o senti-
mento auprlor aos interesses? 

Será posalvel, que doo tudo 
Isso nada reste ? 

As trombetas altissonantes 
do Egoismo—diz o eminente 
sábio Cadygton—abferam por 
completo as suaves árias da 
Emotividade de Sentimentos. 
Que nos resta pois, a nós 

cri»iuraa sensíveis? Resta-nos 
apônas uma coisa—e resigna-
ção, reignaçáo com a vi la mo-
derna, dinâmica e vertigiuoaa, 
feita de upetficiatidadas, e q ie 
não admite sentimento,; nobres, 
iPfl) devuamen:os ou afsçõoe 

WGW  
,IIJ,LCS. (E'1Mm 

trLnaciaaaa de rsrviço 
Awanhi tt da qervtço as Feraza-

aias ?AiBE O, naata iade o Ai. 
ves de cena, cai Barcoliabse, 

D. Ana Chaves Marques de 
Sã Carneiro 

(Costi*a.çi. da :. s pagina) 

Barcelinhos como dos seus ar-
redores. 
Os pobrezinhos nunca esque-

cem a memória daquela santa 
que tantas vezes os protegeu, 
dando-lhes agasalhos, pão e 
vinho... 
Como «recordar é viver», «O 

BARCELENSE» todos os anos 
recordará a excelsa Figura de 
quem em Vida se chamou—D. 
Ana Chaves Marques de Sá 
Carneiro, cuja alma deve estar 
junto de Deus. 

Administração severa mas 
não mesquinha 

((Com administração se-

vera mas não mesquinha 
nas despesas e receitas con-
seguiu-se e consolidou-se o 
equilíbrio orçamental,obti-
verani-se anualmente sal-
dos avultados das contas, 
deminulu-se á dívida pú-
blica e os seus encargos, 
extinguiu-se a divida flu-
tuante, operou-se o abai-
xamento das taxas de juro, 
converteram-se emprésti-
mos, valorizaram-se os tí-
tulos, simplificou-se a ad-
ministração da divida, o 
sistema tributário, a Fa-
zouda e a Contabilidade 
Pública a. 

SALAZAR 

Antonio do Araujo Mimoso 
(Continuaçis da L' página) 

nicípio, dando-se ao moa' 
aio tempo o nome daquele 
senhor ao largo que dá en-
trada para a Avenida de 
S. João. 

Esta resolução encon-
trou a melhor atmosfera 
no meio de Ponte do Lima, 
onde o Sor. António Mi-
moso conta gerais simpa-
tias, simpatias essas que 
viu reforçadas pela forma 
tolerante, acolhedora, de-
sinteressada e verdadeira-
mente flialga como de-
sempenhou o cargo de Pre-
sidente da O mara». 

«O BARCELENSE», asso-
ciando-se á justa homenagem 
que os seus conterraneos lhe 
prestam, felicita afectuosamente 
tam prestimoso Cavalheiro, que 
tem sempre a sua bolsa aberta 
a-fim-de socorrer os necessi-
tados. 

BOM SINTOMA 
«A consciência nacional 

desperta numa bela cruzi-
da de bem-fazer, — bom 
sintoma, grande ensina-
mento o acolhedora espe-
rança, neste momento tor-
mentoso para a Humani-
dade; sintoma de qie em 
Portugal, o respeito pela 
dor, pela dignidade huma-
na e pelo amor do próximo 
nos não levará por cami-
nhos tortuosos para a ia-
toIer(iucia, para as lutas 
estéreis, para a desbuma-
nidade'. 

MINISTRO DO INTERIOR 
1 

HOJE, dia 20, Inaugu-
raçdo, nesta cidade, da 
fabrica de brinquedos 
de toda a espécie 

A BRINQUELANDIA 
---DE—= 

MARCELO SERRÂO DA 
VEIGA & c.a, LUA 
Esta labrica marca-

rá pela per/etçdo dos 
seus productos, pelo 
que Rargird este novo 
estribilho: 

«Productos da 
BRINUEL4NDIA 
e .. basta »I 

Vasco César de 
Carualho 

Tivemos o agradável pra-
zer de cumprimentar nesta 
redacção aquêie nosso pre-
zado e respeitável amigo, 
distinto jornalista (sem pe-
dir autorisação ao Ex.me Sar. 
Júlio Dantaa) e apreciável 
escritor, de Vila Nova da 
Famalicão, progressiva Ter-
ia que muito deve ao Sur. 
Vasco Carvalho. 

S. Ex.' visitou a Bibliote-
ca Municipal de Barcelos, fi-
cando maravilhado com o 
que lá viu, dizendo-nos que, 
aquilo, é tudo um mimo, hon-
rando a nossa Terra e os 
seus intelectuais. 
Agradecemos a S. Ex.' a 

gentileza da visita, e roga-
mos-lhe para que venha 
mais vezes por esta casa, 
onde a sua inteligente con-
versa agrada sobremaneira. 

ESTAS DAS C1LZS  
ESTEJOS AO 5. JOÃ] 
Não nos consta que, em 

Barcelos, já se tenham tro-
cado Impressões sôbre a re». 
lização dos tradicionais fe»-
tejos das Cruzes, que tanto 
nome dão à nossa donairosa 
Terra, á encantadora cida-
de do Cávado. Nada de de-
sanimos, porque em Barce 
los tudo se consegue, desde 
que se queira trabalhar... 

.., — Em Barcelinhos, um 
grupo de bons bairristas, já 
reuniu e resolveu levar a 
efeito es festas ao S. João 
com mais Imponencia ainda, 
do que no ano passado. 
Até pensa em levar a efei-

to um Concurso Pecuário, no 
areal do Cávado. 
Bem haja tal gente, que 

não olha a sacrificios para 
engrandecar a sua ilude po-
voação. Bravo. 

SEM RUMO 
Sem as galas e o perfume 
Da Primavera espleodsnte, 
Vêm estas quadras a lume 
uma abalada inconsciente. 

Aves tontas, aves rouca,, 
Do ninho—meu coração--
Abalam, sem rumo, as loucas. 
Pelo espaço da ilusão. 

De asas frouxa» a franzinas 
Vão tombar peio camluho 
Sem que avistem as colina, 
Soubadas dentro do ninho. 

Na vertigem das alturas 
Seu encanto serk breve 
Findará nas sepulturas 
De valas cheias de neva. 

Se compassiva leitora 
As deparar na calda, 
Então, miro, débeis embora, 
Estas quadras terão vida. 

Ao meigo calor das brasas 
Ouns tàblos acalentantos, 
Hão de abrir de novo as asas 
E céus demandar, avante 1 

E' aro dmóaio daninho 
Qie prostra da haste a flor, 
E deixa á volta do ninho 
Lamectus de luto e dor. 

M. 

.-.-. 

João Amanidio 

Quinta-feira, à tarde, tive-
mos a agradável visita -do 
nosso ilustre colega e ami-
go, Sar. João Amàudio, In-
teligente Director do cCá-
vado', de Esposende. 
Depois duns minutos de 

cavaco,, fizemos- lhe com-
panhia até ao « Retiro da Se-
vem», onde êate amigo, fa-
zendo uso duma «guitarra», 
executou um mavioso fado 
à moda da Esposende. Foi 
pena êate amigo estar com 
tanta pressa ia ter arrebenta-
do uma das cõrdas do ins-
trumento porque, os seus 
deliciados dêdos, levavam a 
«guitarra» para onde qui-
sesse. 
O amigo João Amândio, é 

um autêntico múeico. 
Praben». 



o reeen8 

Os No.o ]Pilho* 
Ha tantos meses que aso nos 

aparecia nesta redicçio a excelen-
te revieta—«09NOSSOS FUdiO.— 
a uoia no ganero que si publica 
em Portugal. 
8emvinda seja, e daqui sefld.ms 

a sus distinta Directora, !x.* Ser.' 
9. Maria Ldcla Silva Rosa, talento-
sa Jornalista, pela boa orientação 
que dá á sua bela revitt. 

. - 

uéda 
O nosso prezado assinante a 

amigo Bar. Antonio Carvalho de 
Magalhies, estimado propristario, 
de S. iuliio de Freixo, deu uma 
qeéda,eneuntrando-ee bastante coa. 
Luto. 
Que em breve se restabeleça, do 

os nossos ardentes votos. 

Antonio J. l3aptlsta 

Deu- es a honra dos seus cum-
primentos, nesta redscço, o Mar. 
Autonio Eduardo Apolio&rio Alva. 
Bptiata, autor do speciavel livro 
de vergas—«Ainda há Sol 
na Montanha», filho do 
nosso bom amigo Mor. Joaquim AI-
ves Baptista, proprietario da im 
prtaote Farmacia Central de P1-
ohel e robriubo do nosso Lambem 
amigo Ser. Manuel A. Vieira, aos. 
ao ilustre Camarada nesta Trinchei-
ra do Pragresso. 

Calendários 
Da gi.al Embaixada da laglatar. 

Inforri—Serviços da Imprensa e 
—mação—recebemos um artistice e 

belo claudariu de parede, pata o 
corrente ano. 

Gratos pela oferta, 
—Do Bar. João Maciel, digno 

Representante, nesta cidade, do 
Rádio Telfuoken», tsm ém rece-
bemos um interessante calendário-
reclame daquela Importante Em-
preza, Agradecemos. 

SARRABULHO 
Amanhã, na PENSÃO 

BAGOEIRA, ha pdpaa, 
rojões e tripas. 

sa'  

Doentes 
Guarda o Ieho o nosso prezado 

assinante e amigo Sor. João Bapti,. 
eura, abastado proprie-

tario, da Silva 
—Continua enfermoo nosso Iam. 

bem amigo Sur. José Moreira da 
Cosia, conceituado negociante 08$-
ti cidade. 
—Vai obtendo algumas malha-

ras na viela, o que estimamos, o 
nosso velho amigo Sur. Manuel Can-
dido da Silva Correia, digno e ia. 
tehgente Guarda-livros. 
—Já está reatab,lecido o nossa 

amigo Ser. Manuel Pereira Vilas 
o que, gostosamente, regia. 

tamos. 

65c01d ae corte e 
CONFECÇÃO 

DE 

CCILIL g I.CINDL OL ICLRX4ÇIQ 
PROFESMOAg DIPLOMADAS 

5istemug «Luo» a « Franoês» 
Si- professoras do Recolhimento 
Menino Deus e Creche de 
Santa Maria, desta cidade 

Confecção de chepeus de se-
nhora e transformações 

desde 80G 
ALUNÀSINTERN4SO EXTERNAS 

NUA MANUgL VIANA, 5—BARCSLO 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-. 

gar a esta Rsdaoção, 
mais os seguintes assinaoles; 

Até 30-12-945, os Sara. João 
VIleOnCelom Bandeira a Lemos, Ma-
nuel Joaqoini Dantas, José da Costa 
Fernandes, Tesoureiro do Grupo 
Bons Pastares, Joaquim de Oliveira 
Noiva, Luiz Gonzaga Gomas Pinto, 
Joaquim José Martln, Baltazar Oh-
Teira Santos, Sorgeato David P1-
abeiro, D. Erneatiaa Cortez Lapa, 
Manuel Maria Feroandes de Sousa, 
José Gomes de Faria, Professora D. 
Maria Augusta Vieira e Manuel Fdr-
reira. 

Até 30 6- 945, os Soro. Ave-
uno Anotes Lopes e Domingos Fer-
reira Mura. 

Até 30-12-944, as Bar." D. Ma-
ria Guilhermina Fsroacdea e D. Lu-
cinda de Jesus Duarte Seara e os 
Sare. João Gonçalves Salgueiro e 
João Vilas Boas. 
Ficamos reconhecidos a 

todos estes bons amigos, es-
perando que, os que ainda 
não pagaram o ano de 1944, 
o façam com brevidade, o 
que muito agradecemos. 

Cinema Gíl Vicente 
Amanhã de tarde e a noite exi-

bição do CIma de acção violenta 
mas profundamente humana 

O ULTIMO REFÚGIO 
Com Ida Lupino e Hutnphrey 

Bogait. 

Sxtraordlnària e emocionante pro. 
dução dirigida por Raoul Walsh. 
Um programa SIF, com bons 

complementos. 
- 

Na quinta- feira, o 2.o especta-
culo com programa duplo: - 

Intriga Diabólica 
Um drama enigmático, sugesti-

vo e emocionante duma aventura 
de detective Eliery Queem, e 

NOIVAS DA MARINHA 
Urna grande produção coreográ-

fica e musical. Um filme deveras 
atraente eque dispa bem. 

Agradou imenso a noticia de que 
$ Sociedade Cinematográfica 
realixa no fim deste mdi urna ass-
eio especial para crianças e ofere-
cida, portanto, aos filhos dos fre-
quentadores. 

Será uma tarde de alegria. 
A' noite, com um filme de alta 

categoria, realizar-se-á a l.1 sessão 
popular do ano. 

Faiscaram 
Em Galegos Santa MariA, Rosa da 

Silva Outeiro, de 72 9fl05. 
—Em S. Tiago do Costa, José Ma-

rishelro As Cruz, de 79 aios. 
—Em Chorente, Angelina Maria de 

Jesus, A. 77 anos. 
—Em Carapeços, Maria Rosa, de 

81 anoo. 
—Em Fatia, Delfins Maria da Sil-

va, de 70 anel. 
—Em Vil. Cova, Emitia Alves No-

gueira, de 73 anos. 
—Em Alheira, Maria Afonso Por. 

tela, de 80 anos e José Barbosa, da Se 
anos. 
—Em Coaoarado, Teresa Ferreira 

da Rosa, de 84 anos. 
—Es Tomei Santa Leocsdia, Ana 

da An.ciaçào, de 94 &i05. 
—Em Vilar do Monte, José Lopes 

Vieira, de 78 anos. 
— N.sts cidade, Francisco José Pe-

reira, de 75 anos. 
—Em Alvelos, O. Guitharmiaa da 

Silva Azevedo, de 77 anos e Manual 
José Gomos, de 74 anos. 
—Em CreJxomil, Ana Joaquina, de 

55 anos. 
—Em Encouredos, Maria Rosa Go-

mos, de 77 anos. 
—Em Aiió, Ana Dias, de 76 caos. 
A'$ familias em luto, enviamos 

os nossos peaam.s. 

nrrbuIho 
Amanhã e segunda-feira, 

na Casa ARAUJO, Rua Bar-
jona de Freitas, 24. 
Saborosas pApas, rojõ.s, 

tripas, etc. 
Vinhos, o que ha de me-

lhores. Preços modicos. 
a o a-

em haja 
Do nosso prezado assinante Sai. 

João Galho, que se accoatra na 
Africa, recebsmos 50500 para a 
aquisiço do carrinho para a para. 
litica Maria Lacaia. 
Como o carrinho já estã pago, 

entregamos, ontem, essa quantia à 
lofIiz paralitica. Bem haja Iam 
generoso cidadão. 

VENJE-SE 
Na Rua de S. Francisco, 

desta cidade, 2 moradas de 
casas de 2 andares. Bom 
emprego de capital. 
Para vêr e tratar, com o 

Sor. Edmundo Simões da 
Cunha, Rua da Madalena, 
17 —Barcelos. 

Atilversarlos jornaliticos 
'Nosicim: da Guis,ardu. 

Está de parabens o inteligente 
jornalista e nosso prezado amigo 
Snr. Anlonino Dias Pinto da Castro 
porque, o seu querido e excitante 
semanario—Noticias de Oulma-
rãs.», completou doze anos de eils. 
tencia. 

«Noticias de Guimarães., é um 
belo hebdomadario que honra a 
Imprensa Portuguesa, lutando pelo 
progresso da sua encantadora Ter-
ra com vivacidade e desassombro. 
Parabens, muitos parabens, ao ilus-
tre Camarada. 

.4 Rmbgaj» 

Com o n.° 1317 entrou no 30.0 

aniversario dste nosso leal confrade 
que se publica em Porialegre. fio-. 
rascante e linda cidade alentejana. 

«O larceleose., sitiando o seu 
Inteligente Director, Star. João Dio-
go Casaca, deseja as melhorei voa. 
Luras 4 «RABECA». 

Imundície... 

Alguns habitantes da rua Nova 
de S. José, desta ciado, pedem-aos 
para chamar a atenção de quem 
compete para a imundície que, to; 
das as manhãs, aparece junto às 
suas portas. 

Eealmeute,é preciso evitar-se que 
pessoas sem escruputos façam re-
trétes das ruas e largos de Barce. 
los. 

"O OARCELENSI" DESPO ATIVO 
Campeonato Naclonal da 

II Ulvlslo 
Amanhã, no Campo de Jogos da 

Granja, desta cidade, realiza-se um 
Importante desaIlo entre e « Boa. 
vista., do Porto, e o «Gil Vicente., 
de Barcelos, para disputa do Cun-
peonsto Nacional da 11 Divisão. 

O . 5oav1sta», é um grupo de 
grande valer, poisque, no penulti-
mo Domingo, bateu o aSporiloga, 
de Braga por 5-0. 

1' de crer que o Campo da Gran. 
ja seja multo concorrido. Segundo 
nos consta, do Porto, vem assistir a 
este desafio mais de 500 pessoal. 

e 
Conforme notloisinos, no ultimo 

Domingo, no nosso Campo de Jogos, 
defrontaram-is os cteamsb do Gil 
Vicentea e do cLlmarantes, de Pon-
te de Lima. 
O grupo visitante foi derrotado 

por 6— f. 

VIZITEM AS OURIVE$4-
RIAS; assim terno ooauia de 
ver o4 objsstos á. Pra'a e 
em Oar• que, apesar de tido, 
aio estes que os nossa vida 
reprsssntazn valor. 

Ouro, ainda á, • será ao 
que V. Ex., emprega melhor 
o sei diabeiro. 
Já os antigos o afirma. 

vim :—T&RR*, quanto ve-
jas—OURO, qianto possas e, 
CASAS, só as que vivas. 

..se. 

OBITUARIO  
JiS. do Aleijes 

Torça- feira. nesta cidade, faleceu 
o Sor. João Ivaugolista Alvelos, de 
83 anos e antigo induatrial de 
calçado. 
O saudoso fiado, que foi um 

trabalhador honesto, faleceu pobre, 
sondo socorrido pela caridade pu-
bliea. 
O funeral efectuou-se quarta-fei. 

ri, com regular concorreocia. 
A toda a farnilia dorida, envia-

mos o soaso cartão da puar. 

Maria latosa Gomes 

Com 58 anos de Idade faleceu, 
terça-feira, na freguesia de Rio 
Cavo Santa Eugenia, a Sar.& Maria 
Teresa da Silva Gemes, esposa do 
Ser. Manuel Ribeiro de Sousa, pro. 
prietartu, da mesma freguesia, mie 
das Mar." Custodia e AdeIide Go-
mis Ribeiro e dos Sare. Antonio, 
Laurentino e Domingos Gowes Ri-
beiro. 
O funeral realizou-se qulota-fei-

ralra, As 9 horas da maniaS, sendo 
muito concorrido. 

A' familia dorida, enviamos sen— 
tidas condolenolas. 

P1 M* ( j4u*te -a a-
Lr a 4.' página 

A MISSÃO DAS MISERICORDIAS 
O Estado Novo, através do Código Admi-

nistrativo e do Estatuto da Assis téncia Social, 
dois no(dueiá documentos, procura reintegrar 
as Misericórdias de uma forma actualizada no 
seu espirito primitivo, tornando-as os a úcleos 
concelhios assistenciais por excelência, em redor 
das quais passarão a gravitar tôdas as obras 
da assistência de carâcterptzbiico e privado». 

MINISTRO DO INTERIOR 
(Na inauguraçio do Serviço de Socorros Médicos, 
Urgentes, da Misericórdia de Lisboa, em 8t1t945). 

A BOLA 
Sob a orientação dos conhecidos 

jornalistas e técuices desportivos 
Sara. Ribeiro das Reis e Candido de 
Oliveira, iniciará a sua publicação 
em Lisboa dentro do carrence más, 
o novo bi.seinanario A BOLA que - 

está sendo aguardado com o maior 
inlerêsse nos meios desportivos da 
Capital. 
A BOLA, a publicar ás 2" a 

O." feiras, procurará ser um jor-
nal moderno, cuidado, de formate 
grande, dedicando atenção a todos 
os desportos e procurando dar o 

maior relevo á actividade despor-
tiva da Provtacia. 

PARA A MARIrHA 
DE GUERRA 

Está aberto o coacurso para 120 
Alunos Mariabeiros, cujos editais e 
condições de admissão e de prefe-
rencia podem ser examinados na 
Administração do Concelho. 

Taxa Militar 
Durante os meses de ja-

neiro e Fevereiro deve-se 
efectuer o pugàmento vo-
luntário da Taxa Militar da 
1945, no distrito do recruta-
monto respectivo, ou na eec-
ção administrativa da Câma-
ra Municipal dêata concelho, 
para o que devem ali apre-
sentar os seus títulos de is*n-
çfto e as competentes latam-
pilhas fiscais. 
Os contribuintes que a não 

pagarem dentro do prazo 
acima, ficam sujeitos ao seu 
pagamento no dôbro e ao 
respectivo relaxo que se efe-
ctua em 1 de Maio de 1945. 

Dr. lhAno Queiro 
MEDICO 

Consultas das 

CONSULTORIO E RE,LDENCIA 
ua da .J;rej-, 7 (casa onde viveu 

e jr. Jef atos graça) 

10 ás 12 

J- 12 A. 19 

O iNegus. 
Não tem fundamento a no-

ticia da morte do mendigo— 
Manuel Gomos Fernandes, 
mals conhecido peloaNegoas. 

Foi rebate falso, ainda 
bem. 

- 

INTRA-MUROS  
Reflexo  da sombra. 

(C.atinuaçdo dul:im. aumsr•) 
Varas e terça, e isto pelo tôro certo 

e sabido da mil cento e olteata e cinco 
reli—o qual 1dm e peuçio bade ser II-
bre de decima, e tributo, velhos a anti-

gos, ou oôvo que hão e pode sair e ELECI 
 R IC ISTAS UNIDOS 

Reparações de baterias. Formações • cargas.—Bobinagene 
de dínamos, motores e magnetoa.—Instalações para 

automóveis, lua e força motriz. Instalaçõas do 
aaro-dfciamo para luz e rádio. 

Rua ManueljViana, ,e 21—BARCELOS 

SOCORRO DE INVERNO 
EM BARCELOS 

Às freguesias do nosso sencalh ia 
num wovimeuto do solidariedade digas 
de todo o louvor começaram a levar a 
Causara Muaisipal os donativos que têm 
recolhido para a Campanha do Socorro 
de Inverno. 
À freguesia que vai á -cabaça» nesta 

campanha é a da MACIEIRA que fé. eu-
tragou ao aur. Preldaute da Causara a 
Importância de !. 666S50. 

Coalinuans as c-ontríbulçOas pra e8-
ta finalidade, que uOsts momento Já 
silagem 4A.Q00OO—aa mio do Bar. 
Presidente da Causara. 
A Comissão Coocelhia e as comia-

soes paroquiais não param as sua acti-
vidade sendo da esperar que por lodo e 
mez outrem nos cofres do Socorre de 
Inverno os donailvs que alada •%io 
por receber. - 

Multa barcelensei lêem ido pessoal-
mente á Causara entregar a sua con-
tribuição. 

Na importância indicada não estão 
Inciuldas ai soutribuiçOas das adusirlam 
textil, serração e comércio de lani. 
ficio. 

Da maneira como Ledos 15cm Inter-
pretado esta humnasliárla campanha, 
que em uarcilos, começou ha dias, da-
remos noilcia oportunamente. 
A bem dos pobres, Bsrclo marcará 

nobremente a sua presença. 

A'ULTIMA HORA 
Sabemos que o Ex.m' Star. 

Presidente da Camara está 
muito interessado •m valori-
zar a nossa feira, não só em 
rectificar a pauta dos impos-
tos, onde for de justiça, co-
mo em fomentar novos as-
pectos do mercado semanal. 
Para este efeito, S. Ex.', 

conta em solicitar a Inter. 
vetação e colaboração do Gre. 
mio da Lavoura. Muito bem. 



O £iarcete1Ue 

enata d'eta. Em Tab Ilio COMO p co. 
6a pbiica eatpuIante e aeceltsote o 

eatipulel e seceit91, em nome dos pre-
sentes e ausentes, aque toca a tocar pe-
de, senda a tudo presentes por tsta-
munh João Diogo Pata de ViIlabôas, 
de'%a Vilta, * quem a Caseira Emprazada 
rogou ior eiia cesigoasse, por dizer do-
que doufá não sebe escrever, e alie ase 
rogo as signou, e como Testemunha 
geada maia Augelio Antonio da Sousa 
Lôbo, e Joaquim Tbowaz da LQoa 
d'esta Vílla, que aqui aaagnaram eoo 
faca duvida a emwenda que diz mil cen-
to Olt(-ola e cinco reis, que se ft na ver-
dade; e com a emenda que dz=tehe— 
EdeclararAo serio eUes Caseiros obriga-
dos ao fazer doa Cuohes o vizinho que 
com eIIa confronta, logo serà obrigado 
a concorrer com a sua respectiva parte, 
a não o queresdo 'azar, perderá logo es-
te praso e ileará libra deito Snhorto, e 

Cant,niig 

CASA DO POVO DE 
GANDARA DO NEIVA 

BARCELOS 
-è- v - Iso 

A Comissão Adminis-
trativa da Casa do Povo 
avisa, de harmonia com os 
seus Estatutos, todos os 
senhores sóios contri-
buintes e não contribuin-
tes das freguesias de Abo. 
rim, Balugãis, Cossou 
rado, Panque e Quintiãis, 
para durante o mês de 
Janeiro apresentarem as 
reclamações que entende-
rem respeitantes ás suas 
cotas, devendo as mesmas 
serem entregues na sua 
Sóde Social, tods os dias 
uteis das 9 ás l2edas 14 
ás 17 horas, e devem fa-
zer-se acompanhar dos 
documentos comprovati-
vos. 
Gandara do Neiva, 4 de 

Janeiro de 1945. 
Pela Comissão Administrativa 

O PRSIDEMTE 

Francisco José da Silva 

ESTACAS DE Pl'iHElRO 
Vendem-se na Quinta de 
Celeitó, Aborim, junto á 
estação do Tamel. Ven-
de se também uma mo-
reia de palha centeia. 

CARIMBOS 
Numerários e alfabetos 

em borracha, madeira ou 
metal. 

Adriano S. Ramos— 
BARCELOS. 

Casa pares 
NEGOCIO 

Na freguesia da Silva, 
vende-se ou arrenda-se 
urna magnifica casa para 
negócio. 
P ara mais informa-

ções, falar nesta redac-
ção. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgie-Dc'nciota e Faraaentieo 

Telefono 8.321 BARCELOS 

fleotadnras completas, desde 30000 
'ibtnraçóea, daed. . * 15$00 
Co.icerte de dentaras, cm 

4 horas. . , t5500 

CASA E EIRADO 
No Areal de Cima, em Bar-

celiubos, vendeae uma casa 
que serve para negocio, junto 
á e€trada. 
Tambem se vende um eira-

do com ramada, água e ar-
vores do fruto 
Para mais esclarecimentos, 

falar nesta redacção. 

WO coulos 
Dá-se a juros esta 

quantia. Tanto se em-
presta junta como em 
fracções. 
Quem pretenJer.quei-

ra /alar nesta redac-
çdo. 

CASA DO POVO DE 
VILA SECA 

AVISO 
Avisam-se todos os só-

cios, das fi-egusias de 
Vila Seca, Furnelos e 
Barqueiros, que se encon 
tram patentes na séde da 
Casa do Povo, as listas 
em reclamação, até ao dia 
30 do corrente. 

Os sócios que quizerem 
consultá-las e apresentar 
as reclamações, podem-no 
fazer todos os dias das 9 
ás 12 horas, excepto aos 
Domingos. 

Vil.i Seca, Pm 15 de 
Janeiro de 1945 
O Presidente da Assembleia Geral 

(a) Rodrigo Pereira Pi-
menta de Castro 

6mprêsa Comercial 

de Darcelos Isimitaa 

Cessão de cóta 
Por escritura de 3 de 

Janeiro do corrente ano, 
lavrada a fl. 49 verso do 
Livro de notas n.° 421 do 
notário desta Secretaria, 
Doutor Graça Faria, Luiz 
de Castro Pinheiro, casa-
do, proprietario, desta ci-
dade, cedeu a Antonio Al-
berto de Miranda Ar an-
tes, solteiro, maior. guar-
da-livros, também desta 
cidade, toda a cóta que 
tinha na Sociedade por có-
tas, denominada eEM-
PREZA CO1ERC1AL 
DE BARCELOS, LPdI-
TADA», com séde nesta 
cidade. 

Barcelos e Secretaria 
Nitarial, 9 de Janeiro de 
1945. 
O Ajudante da S'cretaria Notarial 

a) João Alces de Faria 

GARRAFAS E RODADOS 
Vendem se varias gar-

rafas usadas, assim co-
mo dois rodados de va-
gonetes. Informa o Café 
SPORT. 

LENHA 
Vende-se. 35O0 o cento. 
Gampi 28 de Maio, 30. 

I'eudem- e 
Na Rua Brjona de 

Freitas, desta cidade, ven-
de-se a casa de três anda-
res, com os numeros 43, 
45e47. 

Este magnifico préii 
está em bom estado de 
conservação. 
—No lugar da Espar-

rinha, freguesia d9 Arco-
zelo, deste concelho, ven-
de-se a propriedade de-
nominada - «Quinta de 
Cachadas» e outra pro-
priedade de lavradio, de-
nominada - «Campo da 
Bouça». - 

Para mais esclareci-
mentos, filar com João 
Correia, na Casa Tomaz. 

PILADO SECO 
Vende s, para eult vo da 

batata, em grande osa poue 
na quantidade. 

Pudm, dedo já, fazer-se 
encomendas a, Sar. Miguel 
de Gueral, nesta cidade. 

CASA DO POVO DE 
CRISTELO 
BARCELOS 

Co ti e ti r 8 o 
Pt1) espaço de 30 dias, 

acha-se aberto concurso 
para o provimento do lu-
gar de médico privativo 
desta Casa do P(,vo, ao 
q u a 1 poderá concorrer 
qualquer médico que se 
julgue nas condições exi-
gidas pelas leis corporati-
vas vigentes. 
As condições-base en-

contram-se na Secretaria 
desta Casa do Povo, onde 
podem ser examinadas 
todos os dias uteis, das 13 
ás 17 horas. 

Os concorrentes deve-
rão dirigir os seus reque-
rimentos ao Presidente 
da Comissão Administra-
tiva desta Casa do Povo. 

Cristelo, 2 de Janeiro 
de 1945. 
O Ptesiclente da Cmissmo 

Almiriatrativs. 

a) José Gonçalces de Sá 

Em S. Braz, freguesia 
de Barcelinhos, Barcelos, 
ponto alto, maravilhoso, 
saudavel e de explendidas 
vistas, a 20 metros do 
adro e da cap linha do 
Santo, a 10 minutos de 
Barcelos, uma casa asso-
bradada e ladeada de 6 
casinhas terreas, com um 
grande e bem cuidado 
quintal todo murado, com 
água, vinho,  pomar e 
horta. 

Para ver e tratar com 
DANIEL PEREIRA 
BARRONCAS visinho e 
encarregado 

SAPATARIA 
SANTO ANTONIO 

Maria Zulmira de Car-
valho da Fonseca Furta-
do, participa aos seus an-
tigos fregueses e ao pú-
blico em geral que mudou 
o seu estabelecimento de 
calçado, guarda-soes e Ou-
tros artigos de viagem pa-
ra a sua casa 08 78 e 80 
da rua D. Antonio Barro-
so c(-,,m frente também 
para a rua Barjona de 
Freitas, proximo á viela 
da praça que liga as duas 
ditas ruas. 

Eto estabelecimento 
continua a ser o mais ba-
rateiro no género, porque 
tem por nurma vender 
baratú para vender muito. 

CASA DO POVO DE 
MILHAZES 

C :lu LQS 
Avio 

Na forma dos anos 
anteriores, encontram-se 
nesta Casa do Povo, as 
listas dos SÕios, em re 
cia una çãt . 

Acitaw-se reclama-
ções até ao dia 30 do cor-
rente. 

Mri1izas, 15 de Janei 
ro de 1945. 

O Prei(lenc tia Diieeço 
João Gomes de Brito 

CASA DO POVO DE 
LIJÓ 

BARCELOS 
-& -v-Iso 

A Comissão Adminis-
trativa da Casa do Povo 
avisa todos os senhores 
sócios contribuintes das 
freguesias de Lijó, Campo, 
Ruiiz e GÂlegos Santa 
Maria, para até 15 de Fe-
vereiro, apresentarem as 
reclamações que entende-
rem respeitantes ás suas 
cotas, devendo as mesmas 
serem entregues na sua 
Séde Social, todos os dias 
uteis das 9 ás 12 e das l4 
ás 17 horas, e devem ia-
zer-se acompanhar dos 
documentos --comprovati-
vos. 

Ljó, 18 de Janeiro de 
1945. 

Pela Comissii A1minitrativ 
O PRESl0NTi 

João Barbosa Duarte 
Seara 

CASA DO POVO DE 
ARGOZELO 

BARCELOS 
AVISO 

A Direcção da Casa do 
Povo de Arcozelo, avisa 
todos os socios efectivos e 
contribuintes das fregue-
sias que compõem a sua 
área, respectivamente de 
Arcozelo, Vila Boa, S. 
Verissimo e iianhente, 
que se encontram em re-
clamação e pelo praso de 
30 dias a contar da data 
do presente aviso as cótas 
refdrentes ao corrente 
ano. 

Arcozelo, 15 de Janei-
ro de 1945. 
Ano XIX da R. N. 
O Presidente da Direcio 
a) José Luíz Ribeiro 

LIVRARIA ATENA 
DE 

JOSÉ AUGUSTO 
Abriu em 10 do cor-

rente 

ATIi!JÇÃO 
Chama-se a atenção de todas as pessoas que 

desejem trabalhos de electricista, bem como 
todo o material necessário, a instaleçõse, repara-
çõ.e, etc., para que consultem os preço, e quali-
dade doe materiais e trabalhos da H A. L 1 O 

I O '1' R 1 O A, a qual tem pessoal 
L habilitadissimo. 

CAB1NE SONORA RADIO ELECTRICA 
abrilhantará lambem as vossas solenidades. Coa- * 

4 tratas— a. Esta Casa é tambem a untes AGENTE 
em BARCELOS das seguintes firmas: 

P1-IILIP 

LUMiAR 
- - 

Fabrica L'OR"I'UGAL 

Companhia de seguro. SOBERANA * 
Consultem, pois, R A D 10 E L E C T R 1 C A 

Av. Combatentes da Grande Guerra,. 126 

Telefone S3S2 

* 
* 
* 

FABRICA SANTO ANTONIO  

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
  DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
PerelhaI-.--B A R C E L O S 

]Prefiram esata fábrica 
»erfeção e provos sem competencia 

COMPANHIA hE SEGUROS TANQUIL1OAOE 
FUNDADA EM 1821 

Capital e Reserva.: 2.5O3.SO3344 

SEGUROS DE VIDA, INCÊDlO, MARITIMOS, AUTOMÓ-
vis (todos os risco-), AGRICOLS E OUTROS RAMOS, 
PO.TO—R. Candido Role, 105 LISBOA—R. Auguet,39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Proprledale da Companhia 

EM BRcELOS - M%NIJIL ALV93 PEf11P & lR1AO 

CASA PORTUGUESA S óJ7A1A 
BARCELOS-BAGA-FAMALlCÂO 

ECP.lTOlO AV. D. orvia. S%LZ\, 09—B A R C E L o S 
Foram contettpla dos com brindes, na semana 

finda em 13—l---945. todos os possuidores de 
contractas com o zz.° 77—ENCARWADO. 

o o i G 10 

ALCAIDES DE FARTA 
PARA AMBOS OS SEXOS 

Telefone, 8346 - E A R C E L O S 

INSTRUÇÃO PRlMARiA—ADMISSÃO AOS LICEUS—CURSO 
LICEP.L - ADMISSÃO As UNIVERSIDADES 

Director—Ur. Guilherme Pimentei 
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